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CONGRESSO NACIONAL 
, - SUMÁRIO 

.1- ATA DA 241~ SESSÃO CONJUNTA, EM 16 DE SETEMBRO instaladas naquela localidade, agências do Banco do Brasil e Banco da 
DE 1980 - Amazônia. 

1.1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Discursos do Expediente 

DEPUTADO DEL BOSCO AMARAL - Considerações sobre acõn­
tecimentos que menciona no Porto de Santos-SP. 

DEPUTADO LUJZ BAPTISTA - Greve dos estudantes e profes-
sores, recentemente realizada em toda'o País. '-

, .. 
DEPUTADO JOSE FREJAT - Pronunciamento -do Cardeal­

Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Eugênio de Araújo Sales, lido por êle 
n,,: "Rádio Jornal do-Brasil", sob o título "Um questionamento na festa 
dã IndepeIldência". 

1.2.2 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 30 mi­
nutos, com Ordem do Dia que designa. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara h 9 3, de 1974 (n9 

845/72, na origem), que altera a Lei n9 5.988, de 14 de dezembro de 1973, 
que regula os direitos autorais, e dá outras providências. Discussão encer­
rada, vot~ção adiada por falta de quornm. 

1.4 - ENCERRAMENTO. 

2 - A TA DA 242' SESSÃO CONJUNTA, EM 16 DE SETEMBRO 
DE 1980 

2.1,'-:'" ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE _ 

2.2~1- Discursos do Expediente 

" DEPUTADO JERÔNIMá SANTANA - Reivindicação da pop~­
laçào do Distrito de Coloraao, em Vilhena-RO, no sentido de que sejam , 

DEPUTADO FELlPPE PENNA - Correspondência recebida de 
membro do Diretório Central do Estudante, a Faculdade de Humanida­
des Pedro lI, em favor dé solução para o problema da crise universitária 
que se verifica no País. 

DEPUTADO PEDRO GERALDO COSTA:- A escassez de semen­
tes para o plantio, como reflexo do apoio dado pelos agricultores ao Go­
verno Fe~eral. Congratulando-se com o Governo Federal pela adoção de 
medidas que visam coibir a circulação de revistas pornográficas. 

DEPUTADO RUY CÔDO - Projeto de lei de autoria de S. Ex', em 
tramitação na Câmara dos Deputados, que disciplina a venda de publi­
cações eróticas e pornográficas, só o permitindo em casas especializadas e 
mediante autórização do Ministério da Justiça. 

.DEPUTADO NIVALDO KRUGER - Solicitando ao Presidente da 
Binacional Itaipu, no sentido de que responda as perguntas formuladas 
pela Oposição, referente aos dispêndios efetuados pelo País, através da­
quela empresa. 

DEPUTADO MA URICIO FR UET - 309 aniversário de fundação 
da revista "Panorama". 

2.2.2 - Comunicação da Presidência 
Convocação d,e sessão conjunta a realizãr-se amanhã, às 10 horas, 

com Ordem do Dia que designa. ' 

2.2.4 - Comunicação da Liderança do PDS ,no Senado Federal 
_ Ref~rente à substituição de membro em Comissão Mista do Congres­

so N acionaI. 

, 2.2.4 - Questão de ordem 

DEPUTADO ISRAEL DIAS-NOVAES - Inexistência de quornm 
para o prosseguimento da sessão. -

o SR. PRESIDENTE - Açolhimento da questão de ordem suscita-
da. 

-2.3 - ENCERRAMENTO 

ATA DA'241~ SESSÃO CONJUNT~, EM 16 DE SETEMBRO DE 1980 
2~ Sessão Legislativa Ordinária, da 46~ Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO 'SR. JORGE KALUME 

ÀS I I HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: ney - Alberto Silva - Bernardino Viana - Helvídio Nunes - José Lins­
Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles Agenor Maria - Cúnha Lima - Humberto I;ucena - Milton Cabral -

_ Evandro CarreIra - Raimundo Parente - Aloysio Chaves '- Gabriel- Aderbal Jurema - João Lúcio - Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Pas­
Hermes - Jarbas Passarinho - Alexandre Costa --.:. Luiz Freire - José Sar- sos Pôrto - Lõmanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu Cardoso - João Cal-
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ASSINATURAS 
ARNALDO GOMES Via Superfície: 

Diretor Executivo Semestre ..............•..........•.... Cr$ 200,00 
Ano ... ' ............................... Cr$ 400,00 

HEl VECIO DE LIMA CAMARGO 
Diretor Industrial 

Via Aérea: 

PAULO AURÉLIO QUINTEllA 
Diretor Administrativo 

mon - Alberto Lavinas - Hugo Ramos - Nelson Carneiro - Roberto Sa­
turnino - Itamar Franco - Murilo Badaró - Tancredo Neves - Amaral 
Furlan - Franco MontoTO - Orestes Quércia - Henrique Santillo - Láza­
ro Barboza - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro Pedrossian - Sal­
danha Derzi -José Richa - Leite Chaves - Evelãsio Vieira -Jaison Bar­
reto - Lenoir Vargas - Pedro Simon. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Semestre ......... ~ . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. Cr$ 400,00 
Ano .....•....... . • . . . . . • . . . . . . . . . . . .. Cr$ 800,00 

..:> 

Exemplar Avulso: Cr$ 1,00 
Tiragem: 3.500 exemplares 

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB: Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra­
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; Joaquim Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Oswaldo Coelho - PDS; Pedro Corrêa 
- PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire - PMDB; Sérgio Murilo -
PDT~ Thales Ramalho - PP. . 

Alagoas 
Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo fle-

ming _ PMDB; Nabor Júnior _ PMDB; Nosser Almeida _ PDS; Wildy Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Div~ldo Suruagy 
Vianna _ PDS. - PDS; Geraldo Bulhões; José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; 

Murilo Mendes - PDT. 
Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mârto Frota - PMDB; 
Raf~el Faraco - PDS; Ubaldino Meirelles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
PMDB: Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; Manoel Ribeiro -
PDS: Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebastião Andrade -
PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS: Edson Vidigal - PP: Freitas Diniz - PT; João 
Alberto' - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Luiz Rocha - PDS; Ma­
rão Filho - PDS; Nagib Haiekel- PDS; TemístocJes Teixeira; Victor Tro­
vão - PDS; Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 

Carlos Augusto: Correia Lima - PDS; Joel Ribeiro - PDS; Ludgero 
RauJino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo Ferraz - PDS; Pinheiro 
Machado - PP. .--

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PP; Cesârio Barreto -
PDS; Claudino Sales - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Flâvio Mareílio 
- PDS; Furtado Leite - PDS; Gomes da Silva - PDS; Haroldo Sanford -
PDS; lranildo Pereira - PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves 
- PDS; Marcelo Unhares - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paulo Lustosa­
PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS; Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na - PP; Víngt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Adernar Pereira - PDS; Ãlvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes -
PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafayette; Carneiro Arnaud - PP; Er­
nani Satyro - PDS: Joacil Pereira - PDS; Marcondes Gadelha - PMDB' 
Oetacílio Queiroz - PMDB. • 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP: Francisco Rollem­
berg - PDS; Jackson Barreto - PMDB; Tertuliano Azevedo - PP. 

Bahia 

Afrísio Vieira Uma - PDS; Ãngelo Magalhães - PDS; Carlos 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Pinto - PMDB; Henrique Brito -
PDS: Hilderico Oliveira - PMDB; Honorato Vianna - PDS; Horâcio Ma­
tos - PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna - PMDB; José Amorim -
PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes - PDS; 
Marcelo Cordeiro - PMDB; Menandro Minahim - PDS; Ney Ferreira­
PDS; Odu1fo Domingues - PDS; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano; 
Rômulo Galvão - PDS; Roque Aras - PMDB; Ruy Bacelar - PDS; Stoes­
seI Dourado - PDS; Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; Wilson Fal­
cão - PDS. 

Espírito Santo 

Christiano Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorieo Ferraço - PDS; Walter de Prá - PDS. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta - PP; Ãlvaro Valle - PDS; Da­
niel Silva - PP; Darcílio Ayres - PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos 
Santos - PMDB; Edison Khair - PMDB; Felippe Penna - PP; Florim 
Coutinho; Hydekel Freitas - PDS; Joel Lima - PP; Joel Vivas - PP; Jorge 
Cury - PTB; Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura- PP; José Bruno - PP; 
José Frejat - PDT; José Maria de Carvalho - PMDB; José Maurício -
PDT; José Torres - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leã­
nidas Sampaio - PP; Lygia Lessa Bastos - PDS; Mac Dowell Leite de Cas­
tro - PP; MarcelJo Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros -;- PP; Márcio 
Macedo - PP; Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar 
Leitão - PDS; Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rattes - PMDB; Paulo 
Torres - PP; Pedro Faria - PP; Peixoto Filho - PP; Rubem Dourado­
PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro - PDS; Simão Sessim -
PDS; Walter Silva - PMDJJ. 
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l\Jinas Gerais Rio Grande do Sul 

. Aécio Cunha - PDS; ~ltair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba- Alberto I:Ioffmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu Colla-
tista Miranda - PDS; Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifá- res - PDT; Aldo Fagundes - PMDB; Alexandre M~chado - PDS; Aluízio 
cio de Andrada - PDS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Chris- Paraguassu!- PDT; Aty Alcântara - PDS; Cardoso Fregapani - PMDB; 
tóvéJm Çhiaradia - PDS; Darío Tavares -=-,PDS; Delson Scarano - PDS; Carlos ChiareIJi - PDS; C;trlos Santos - PMDB; .cláudio Strassburger­
Edgard Amorim - PMDB; Edilson Lamartine ~endes - PDS; Fued Dib - PDS; Darcy Pozza - PDS; Eloar GuazeIJi - PMDB; Eloy Lenzi" - PDT; 
PMDB; Genival Tourinho - PDT; Hélio Garcia - PP; Homero Santos - Emídio Perondi - PDS; Fernandó Gónçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; I, 

PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo Magalhães - PDS; João Herculino - Harry Sauer; Hugo,Maidini- PDS; Jairo Brum- PMDB; João Gilberto­
PMDB; 'Jorge Ferraz - PP; José Carlos Fagundes - PDS; Juarez Batista - PMDB; Jorge Uequed .:-,- PMDB; Júlio'Costãmilan - PMDB; Lidovino 
PP; iúnia Marise - PMDB; Leopoldo Bessone - PP; Luiz Baccarini -'PP; Fanton - PDT; Magnus Guimarães - PDT; Nelson Marchezan - PDS; 

- 'Luiz Leal - PP; Luiz Vasconcellos - PDS; Magalhães Pinto - PP; Melo Odacir Klein - PMDB; Pedro.Germano - PDS; Rosa Flores - PMDB; 
Freire - PP; Moacir Lopes - PDS; Navarro Vieira Filho - PDS; Newton Telmo Kirst - PDS; Túlio Barcellos - PDS; Waldir Walter - PMDB. 
Cardqso - PP; Nogueira de Rezende:- PDS; Pimenta da.Veiga - PMDB; . . ' Amapá 
Raul Bernardo - PDS; Renato Azeredo - PP; Ronan Tito - PMDB; Ro.. --
semburgo Rom.ano _ PP; Sérgio Ferrara _ PP; Tarcfsio Delgado -:- PMDB; Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 
Telêmaco Pompei - PDS; Vicente Guabiroba -. PDS. Rondônia 

São' Paulo Jerpnimo Santana - PMDB; Odacir Soares - PDS. 

Roraima 

Hélio Campos - EDS; Júlio Martins - PDS. 
Adalberto Camargo - PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Airton 

Sandoval -' PMDB; Airton Soares - PT; Alcides Franciscato - PDS; AI- . 
berto Goldman - PMDB; Antônio Morimoto' - PDS; Antônio Russo -
PMDB; Antônio Zacharias - PDS; Athiê Coury - PDS; Audálio Dantas-
I?MDB; Aurélio Peres - PMDB; Baldacci Filho _ PDS; Benedito Marcílio O SR.yRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam o 
-- PT; Bezerra de Melo - PDS; Cantídio'Sampaio _ pns; Cardoso Alves comp~recimento de 51 Srs. Senadore~ e 397 Srs . .qeputados. Havendo núme-
- PMDB' Cardoso de Almeida - PDS' Carlos Nelson _ PMDB' D"el Bos- ro regimental, declaro aberta a sessao. 

, 'co Amarai.- PMDB; Diogo Nomura ....:. PDS; Erasmo Dias _ PDS; Flávio __ Passando-~e ao período destina40 a breves comunicações, concedo ã p~-
Chaves:'" PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas N"obre _ PMDB; Gióia lavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral. 
Júnior - PDS; Henrique Turner - PDS; Herbert Levy- PP; Horácio Ortiz 
- PMDB; Israel Dias-Novaes - PMDB; Jayro Maltoni - PDS; João Arru­
da:- PUS; João Cunha - PT; Jorge Paulo - PDS; José Camargo - PDS; 
José de Castro Coimbra - PDS; Maluly Netto - PDS; Mário Hato -
PMDB; Natal Gale - PDS; Octacflio Almeida - PMDB; Octávio TorrecilIa 
=-- PDS; Pacheco Chaves - PMDB; Pedro Carolo - PDS; Pedro Geraldo 
Costa - PDS; Ralph Biasi - PMDB; Roberto Carvalho - PDS; Ruy Côdo; 
Ruy Silv~ - PDS; Salvador Julianelli - PDS; Samir Achôa - PMDB; San­
tilli Sobrinho - PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães -
PMDB; Valter Garcia - PMDB. 

Goiás' 

A:dhemar Santillo - PMDB; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha 
- PMDB; Francisco Castro - PÓS; Genésio de Barros - PDS; Guído 
Arantes - PDS; Hélio Levy....:.. POS; lram Saraiva -:- PMDB; Iturival Nasci­
mento - PMDB; José Freire -:- PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende 
Monteiro - PDS; Siqueira Campos.- PDS; Wilmar Guimarães - ~DS. 

Mato Grosso 

. Airton Reis - PP; Carlos Bezerra·- PMDB; Corrêa da'Costa - PDS; 
Cristino Cortes""':: PDS; Gilson,de 'Barros -:- PMDB; Júlio Campos - PDS; 
Milt<?n Figueiredo - PP. , 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt.- PDS; Levy Dias -
PMDB; Ruben Figueiró....:.... PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro 
~PDS.' '. , 

. ·Paraná 

Adolpho Franco' - PDS; Adriano Valente - PDS; Ãlvaro Dias -
PMDB; AIípio Carvalho - PDS; Amadeu Geara - PMDB; Antônio Anni­
beIli; Antônio Mazure~ - PDS; Antônio Uenô - PDS; Ary Kffuri -,PDS; 
Aroldo Moletta - PDS; Borges, da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Er­
nesto DaIl'Oglio - PMDB;-Euclides Scalco -:- PMDB; Heitor Aiencar Fur­
'tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso· 
- PDS; 1 talo Conti - PDS; Mário Stamm .....:. PDS; Maurício Fruet -
PMDB; Nivaldo Kruger - PMDB; Norton Macedo - PDS; Olivir Gabardo 
- PMDB; Osvaldo Macedo - PMDB; Paulo Marques - PMDB; Paulo Pi­
men~el - PDS; Pedro Sampaio - PP; Roberto Galvani - PDS; Vilela de 
Magalhães -=:-p!B; Walber Guimarães ~ PP; Waldmir Belina!i - PDS. '. , 

Santa Catarina 

Adhemar G4isi - PDS; Angelino Rosa - PDS; Árnaldo Schmitt - PP; 
Artenir Werner - PDS; Ernesto de ·Marco - PMDB; Evaldo Amaral -
PpS; Francisco Libardoni - PMDB; Jôão Linhares -:- PP; Juarez Furtado 
- P~pB; Luiz CechineL...,- PT; Mendes de ~elo - PP; Nelson Morro­
PQS; Pedro Collin - ~DS; Pedro Ivo -PMDB; Victor Fontana - PDS; 
Walmor de,Luca - PMDB. 

O SR .. DEL .BOSCO. AM~RAL (PMDB - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador,) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas~ 

Este ano, em novembro, expira a concessão da Cia. Docas de Santos 
para a exploração dos serviços-portuários na Baixada Santista, e todos os Srs. 
Congressistas sabem- que '0 Porto de Santos é realmente o mais importante do 
Brasil e, quiçá, da América do Sul. Resolveu o Governo, pela PORTOBRÃS, 
que, doravante, a concessão dos serVIços portuários dar-se-á_po~ intermédio 
de uma companhia chamada Cia. Docas do Estado de São Paulo. Essa com­
panhia, cujo Presidente já vem sendo anunciado como o atual Diretor do 
Tráfego da Cia. Docas ~e Santos será constituída inclusive até pelo Sr. Eu­
lálio Vidigal, eleito recentemente numa eleição que comoveu a Nação, na 
FIESP, em São Paulo, 

O Sr. Eulálio Vidigal, que num programa de televisão, há poucos dias, 
limitou-se a dizer que o lucro dos patrões precisa ser aumentado e que a de­
,mocracia dele também é relativa, mostrando o seu espírito altamente reacio­
nário, tambémjá,foi cõnvidado pela PORTOBRÃS para integrar o Conselho 
Diretiv~ daquela Empresa. . 

Muito oem, Sr. Presidente e Srs, Congressistàs, Nós tivemos uma greve 
pacífica e solucionada até com um certo equilíbrio do Governo Federal no 
trato dâ cousa, no início de~te ,imo, em abril deste ano, no Porto de Santos. 
Mas o patrão que quer o endurecimento, o patrão feroz, o patrão reacio­
nário, não aquele patrão capitalista liberál, quer o fechamento das insti­
tuições. 

O que faz a Companhia Docas de Santos, inclusive nos últimos dias? 
Despede o líder da'greve pacífica e que terminou com proveito para'o empre­
sariado; para o operariado e para o próprio Governo; despede sumariamente 
esse grevist!1 e, em assembléia, os quatro sindicatos portuários deram às Do­
cas o prazo de uma semana para 'a readmissão desse líder portuário porque 
senão teremos nova paralisação no Porto de Santos. 

Mas, o que é mais grave,' é que em Santos as perseguições do Sr. Paulo 
Maluf, Gov,ernador do Estado, já são públicas' e notórias contra aqueles que, 
em empresas privadas, são muitas vezes dispensados a pedido do Governa­
dor, que diz: "Ficam fechadas as portas das entidades financeiras governa­
mentais, caso o fulano de tal continue trabalhando na sua empresa, porque 
ele é nosso inimigo político". 

Eu não sa!>ia que isso passava; agora, para a área federal. Mas a POR­
TOBRÃS, num êomportamento baixo, num comportamento que em nada 
dignifica o seu titular acaba de pressionar uma empresa que presta serviço no 
Porto de Santos a dispensar um engenheiro, irmão de um dos líderes políticos 
da Oposição, na Baixada Sàntista, ufIl suplent~ de Deputado do Município de, 
Guarujá e virtual prefeito daquela cidade. -

Sr, Presidente, Srs. Congressistas, parece re~lmente que o Sr~ João Bap­
tista Figueiredo tem contra,si um~ camarilha de capitalistas ferozes que que­
rem o endurecimento! onde n.ão houve~ um moviménto, uma greve seja ela de 
ql!e natureza, pacífica ou não, eles qt:erem criar ou fomentar tudo aquilo que 
é necess_~río para que se deflagre um movimento dessa natureza. 
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Estou denunciando aqui, no Congresso Nacional, e vou encaminhar ao 
Senhor Presidente da República um documento, nos próximos dias, demons­
trando que a Companhia Docas de Santos, que sugou a Baixada Santista 
todo este ano, em termos econômicos, e a PORTOBRÃS que, agora, dá a 
uma empresa privada, cuja diretoria sera a mais reacionária possível, em ter­
mos de capitalismo, a mai::. feroz possível, em detrimento do operariado, te­
nho d impressão de que a Companhia Docas de Santos, os Malufes da vida, 
e~ses elementos empresariais ligados à PORTOBRÃS querem simplesmente 
uma comoção social no Porto de Santos. E sabendo que o Porto de Santos 
paralisado, estará paralisando, conseqüentemente, Sr. Presidente, todo o par­
que industrial de São Paulo. Eles querem simplesmente a bagunça, e depois se 
escondem nos seus mantos de cordeiros para dizer assim: "Elementos de es­
querda, extremistas" (que, muitas vezes, são acusados de lotar galerias de Ca­
sas que são do povo) "esses elementos querem a baderna no País". 

Quem quer derrubar a abertura do General Figueiredo são grupos em­
presariais aliados a governadores que não conseguirão fazer seus sucessores 
pelas urna~ e estão organizando, dolosamente, movimentos de comoção po­
pular, para que a abertura do Sr. Figueiredo, que já é pálida, embranqueça de 
uma vez por todas. 

Sr. Presidente, vou levar ao conhecimento do Governo essas mÍsénas 
que acontecem no Porto de Santos e essas misérias que acontecem, mormen­
te, no mais infeHcitado Estado do Pais que é o Estado de São Paulo. (Muito 
bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Com a palavra o nobre Depu-
tado Luiz Baptista. -

O SR. LUIZ BAPTISTA (PMDB - ES. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revI~ão do orador.) - Sr. Presidente e colegas Congressistas: 

Queremos registrar nos Anais desta Casa a greve que ocorreu no País in­
teiro e no meu Estado, o- Estado do Espírito Santo. A greve dos universi­
tários, estudantes e também dos professores, foi um movimento que merece 
ser olhado, visto e analisado pelas autoridades constituídas, sobretudo por 
aqueles que são os responsáveis dentro da área do ensino. por mais verbas, 
mai~ recursos e mais dotações no Orçamento da República, para sustentar a 
grande alavanca do desenvolvimento, neste País, que é o ensino. 

Ou nós cuidamos do em:ino ou este País vai para o buraco. A vaca'vai 
para o brejo - como diz o "Zé Povo", por aí afora. E vai mesmo, Srs. Con­
gressistas. A coisa é muito séria. o ensino, neste País, caminha para o caos. 

A qualidade do ensino. hoje. é a pior possível. Falo como professor de 30 
anos, como técnico, como inspetor de ensino também jã aposentado, porque 
sinto o drama pungente, doloroso, pelo qual está atravessando a área de ensi­
no deste País. 

HOJe.já estão reduzidas as dotações no Orçamento da República, a cada 
ano se reduzem as verbas orçamentárias para a sustentação do desenvolvi­
mento do ensino no País. Tínhamos, aproximadamente, 14 a 15% de dotações 
do Orçamento da República, no início do Governo revolucionário e hoje, de­
pois desse Governo revolucionário instalado no País por 15 anos, estamos re­
dUZIdos a 7% das dotações orçamentária~ da República destinadas ao desen­
volVImento do ensino no País. A cada dia a demanda da escola é maior, o nú­
mero de alunos aumenta e os problemas se agravam dentro-da área de ensino. 

Portanto. justifico a greve que foi feita no País inteiro e no meu Estado, 
uma greve de certo modo ordeira, respeitosa, no sentido de sensibilizar o sen­
timento, de abrir as vistas daqueles que são responsáveis pelo direcionamento 
do nosso ensino no País. Acompanhei de perto a passeata dos estudantes no 
E~tado do Espírito Santo, e as reuniões dos professores - porque foi uma 
greve concomitante de professores e alunos, no sentido de ~espertar os nossos 
governantes para a grave situação por que atravessa o ensino neste País. 

Daí por que registro. -nos Anais desta Casa, e;te movimento que se fez no 
Paí~ inteiro e que se encerrou, ontem, no meu Estado, merecedor dos meus 
aplausos, e fazendo um apelo ao Sr. Ministro Delfim Netto, que tem arranja­
do tanto dinheiro para todas-as outras áreas e que tem sugado e acabado com 
as dotações e as verbas às áreas tão necessitadas, para que se sustente a edu­
cação neste País. A nossa Universidade, no Estado do Espírito Santo, estâ 
com seu restaurante universitário praticamente fechado porque não tem mais 
recurso~ para sustentar a merenda dos humildes estudantes do nosso Estado. 

Faço o meu veemente apelo ao Senhor Presidente da República e ao Sr. 
Ministro da Educação e Cultura, no sentido de que não se eS9ueçam que o in­
vestimento na área da educação significará o combate ao terrorismo, o com­
bate ao caos e proporcionará a arrancada para o desenvolvimento econômi­
co, político e social do País. 

E o meu apelo registrado, Sr. Presidenle, neste instante, nesta Casa, no 
~entido de que se ouçJm os clamores t:' o apelo não só do estudante humilde e 
pobre, porque nós os temos em grande quantidade - cerca de 60% a 70% -

ma~, o meu apelo, também, em favor do professorado nacional das universi­
dades, que precisam desincumbir-se da grande e árdua tarefa de sustentar o 
desenvolvimento nacional. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado José Frejat, último orador inscrito. 

O SR. JOSE FREJAT (PTB - RJ. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

No momento em que bombas são atiradas e a corrupção campeia por to­
dos os setores, não só na area Federal, mas, também, no inielicitado Estado 
do Rio de Janeiro, nós gostaríamos de trazer para aqui o pronunciamento do 
Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeirq. Dom Eugênio de Araújo Sales, sob o 
título "Um questionamentona festa da Independência", lido por ele na Rádio 
Jornal do Brasil. no dia 5 deste mês, e divulgado pelos jornais no dia seguinte. 

Diz S. Em' Dom' Eugênio Sales: 

As explosões que enlutam a Nação provocam a repulsa dos 
brasíleiros. Esta justa reação exige, ainda, a condenação dos culpa­
dos. Sinal de sério perigo, um ato terrorista revela uma enfermidade 
social, uma grave perturbação da ordem pública. Os últimos aconte­
cimentos, ape~ar de sua triste repercussão, têm conseguido unir os 
bons brasileiros. Esse clima, acrescido pela dor das fammas atingi­
das pela morte ou mutilação, nos deve questionar. 

Mais adiante, diz: 

A paz obtida com o desrespeito à dignidade humana é falaz e 
precária. Ensina-nos o Papa João Paulo lI, no encontro com o cor­
po diplomático em Brasília: "Pode parecer banal sublinhar ter cada 
país o dever de preservar a sua paz e segurança do interior. Mas de­
ve, em certo modo, 'merecer' esta paz, assegurando o bem comum 
de todos e o respeito dos direitos" ( ... ) "A violência prepara uma 50- -

ciedade de violência e nós, cristãos, não podemos concordar com 
ela." 

A ord~m só é verdadeira quando construída sobre alicerces mo­
rais. Uma solução rápida, possibilitada por um regime de exceção, é 
menos estável que a resultante do emprego de recursos legais, ainda 
que demorados. -

Essa reflexão serve também aos que hoje pretendem falsamente 
atingir seus objetivos por meios condenáveis. Jamais terão algo de 
duradouro. 

Nos atos terroristas, a que aludimos, há sinais de um mal mais 
profundo. Este se manifesta igualmente no recente e rumoroso caso 
do seguro de casas de prostituição, acobertadas com o nome de 
"motéis". O farto noticiário sobre a proteção a atividades ilícitas e 
criminosas mostra a decomposição moral em que se encontra mer­
gulhada nossa sociedade. 

Numa época em que tanto se fala da pobreza e da fome, paira 
proposital silêncio quanto às fabulosas somas gastas com sofistica­
das instalações - pelo que me informaram fontes fidedignas. Um 
verdadeiro escárnio às populações circundantes. Muitos, hipocrita­
mente. atacam a-miséria, utilizando-a para fins demagógicos e se ca­
lam diante desses gastos. A injusta distribuição da renda nacional é 
criticada mas se omitem face a uma realidade também escandalosa. 

Sinal característico é a denúncia de negociatas sem uma só alu­
são à derrocada da inora, facilitada pela multiplicação dessas casas 
com autorização de seu funcionamento ao arrepio das leis. 

Mais adiante, declara S. Em': 
A comemoração da Independência de nossa Pátria exige uma 

tomada de posição sobre as raízes do mal que eclode em atos de ter­
rorismo, ou o que se revela nesse deplorável epis6dio do contrato de 
proteção a motéis, sob o eufemismo de \Im seguro aos hóspedes. 

O reconhecimento das origens desses delitos deve ser feito no 
mesmo diapasão e com igual energia que a repulsa a seus efeitos. 
Não fiquemos apenas na condenação de t~rroristas e corruptos ou 
fautores de corrupção, como os freqüentadores de luxuosas casas de 
perdição. A dissolução da Famflia, com o divórcio: do meio social, 
com o jogo, eqtão incluídos. Contribui para esses males não apenas 
o que se aproveita indevidamente do bem público, mas todo aquele 
que favorece a j]u~ão da fácil riqueza, as vezes malbaratada por não 
ser fruto do suor. Outros, falsamente. acenam com o afluxo de moe­
da estrangeira a troco da integridade do caráter nacional, quandoJá 
comprovado que a oficialização do jogo não é fator de aumento de 
turbmo, gerador de divi~a~. A opinião pública é habilmente engana­
da por quem tem interes'ies egoístas. 
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Deduz-se a importância do discernimento que possibilite \l in- A Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas e 
divíduos ê grupos intermediários l!ma, participação consciente e efi- 30 minutos, neste plenário, destinada à apreciação das partes vetadas dos 
caz na vida nacional. Democracia não se confunde com irresponsa- Projetos de Lei da Câmara n9s, 65, de 1976 (n9 1.066/75, na origem), que dis­
bilidade. Nem jamais teremos paz e progresso duradouros e-verda- ' põe sobre causa de especial aumento de pena, quanto aos crimes contra a Ad­
deiros sem o sacrifício de cada um, contribuição exigida a todo cida- ministração Pública, praticados por ocupantes de cargos em Comissão da 

,dão. Os benefícios desejados não são gratuitos màs pedem esforço Administração Direta e Indireta, ,regula a forma de seu procedimento, e dá 
inteligente e continuado. Por isso a passividade cívica é fator de de- outras providências; e 42, de 1979 (n9 58/79, na origem), que dispõe sobre o 
sagregação social. Em vez de esperar que outros corrijam os erros, transporte rodoviário de cargas, e dá outras providências. 
comecemos pela emenda dos nossos. -o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à 

Na data nacional cabe um apelo à luta contra o 'temor que a - ' 
- tantos invade. Ceder ao medo é cooperar com os objetivos dos pró­

prios terroristas. Não podemos colaborar com facínoras. O verda­
deiro patriotismo nos estimula à confinça na força da Lei e do pirei-
to. " 

, Profundamente motivado por esses episódios do terrorismo 
político e' moral, nas comêmorações da Independência o Pastor 
cumpre, com estas advertências, uma obrigação relembrada por 
João Paulo lI, falando aos Bispos em Fortaleza: "Especialmente ao 
nosso mundo'ameaçado de seculismo ateu - não será demais recor­
dar - a proclamação do absoluto de Deus, o mistério de Jesus Cris­
to, da transcendência da salvação, da Fé e dos sacramentos da Fé, é 
um dever da Igreja. Um dever de seus Pastores." 
, Por esses caminhos se atinge o cerne dos problemas que nos an-
gustiam. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

-O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Não há mais oradores inscri­
tos para o período de breve~ comunicações. 

ORDEM DO DIA 
Discussão; em turno único, da parte vetada do Projeto de Lei 

da Câmara n9 3, de 1974 (n9 845, de 1972, na origem), que altera a 
Lei n9 5.988, de 14 de,dezembro de 1973, que regula os direitos auto­
rais, e dá outras providências, tendo 

Relatório, sob n9 12, de 1980-CN. 
Parte Vetada: Incide o veto sobre a expressão "e numeradas" 

constante do item XI, que o Prpjeto acrescenta, em seu art. 19, ao 
ar:t. 117 da Lei n9 5.988, de 14 de dezembro de 1973. 

Em discussão a parte vetada. (Pausa.) 
, Não havendo quem queira discuti-Ia, encerro a discussão. 
-A matéria vetada exige quorum qualificado para deliberação. 
Sendo evidente a falta de número em plenário, deixa de se proceder à sua 

votação. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge' Kalume) - Nada mais havendo que tra: 
tar, declaro encerrada a presente sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 20-minutos.) 

ATA DÀ 242tl SESSÃO CONJUNTA, EM 16 DE SETEMBRO DE 1980 
2tl Sessão Legislativa Ordinária, da ~6tl Legislatura 

- PRESID1l:NCIA DO SR. JORGE KALUME 

ÀS 18 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. Piauí 
SENADORES: - Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Joel Ribeiro - PDS; Ludgero 

Adalberto Sena - Jorge Kalume- José Guiomard - Eunice Michiles Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo Ferraz - PDS; Pinheiro 
- Evandro' Carreira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Machado - PP. -
Hermes - Jarbas Passarinhq - Alexandre Costa - Luiz Freire - José Sar- Ceará 
ney - Alberto Silva - Bernardino Viana - Helvídio Nunes - José Lins - Ad t B PDS A t" M' PP C á' B .. .' au o ezerra - . n omo oraIS - . es no arreto-
Agenor Mana - C~nha Lima - Humberto Lucena - Mllton Cabral - . PDS' CI d' : ," ' . ,. , . 
Ad b 1 J 'J ~ L" L' Clt G'l R h P ,au mo Sales - PDS, ClaudIO Phtlomeno - PDS, FlavIO MarcIho er a urema - oao UCIO - UIZ ava can e - Ivan oc a - as- . . 

P • t L t J" • L . V' D' C d J ~ C I - PDS; Furtado LeIte - .PDS; Gomes da Stlva - PDS; Haroldo Sanford -sos or o - oman o umor - UIZ lana -, lrceu ar oso - oao a - PDS' I 'ld . , 
Alb t L · H R N 1 C . R b rt S ' ram o Pereira - PMDBj Leorne Belem - PDSj Manoel Gonçalves mon - er o avmas - ugo amos - e son arneIro - o e o a- PD ' _ '.. . . 

t' It F M '1 B d' r d N A I - S, Marcelo Lmhares - PDS; Osslan Aranpe - PDS; Paulo Lustosa-
urnmo - amar ranco - un o a ~r~ - - ancr~ o eve~ - m~ra PDS; Paulo Studart _ PDS. 

FurJan - Franco MontoTO - Orestes Quercla - HenrIque Santtllo - Laza- -
ro Barboza - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro Pedrossian - Sal-
danha Derzi - José Richa - Leite Chaves - Evelâsio Vieira - Jaison Bar-
reto,- Lenoir Varp:as -=- Pedro Simon. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDBj Amilcar de' Queiroz - PDSj Geraldo Fle­
ming - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida -= PDS; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mârio Frota - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldino MeirelIes - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

- Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
, PMDB; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; Manoel Ribeiro -
PDS; Nélio Lobàto - PP;- Osvaldo Melo - PDS; Sebastião Andrade -
PDS. -

Maranhão -

Rio Grande do Norte 

Antônio Florênqio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS; Heniique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na - PP; Virigt Rosado - PDS; Wanderl~y Mariz - PDS. 

Paraíba 

Adernar Pe~eira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PDS; Antônio Gomes -
PDS; Antônio Mariz - PP; Arnaldo Lafayette; Carneiro Arnaud - PP; Er­
nani Satyro - PDS; Joacíl Pereira - PDS; Marcondes Gadelha - PMDB; 
Octacílio Queiroz - PMDB. .. 

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDBj Fernando Lyra -
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Jo~quim Coutinho - PDS; Joaquim Guerra - PDS; José 
Carlos Vasconcelos - PMDB; José,Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite 
- PDS; Marcus Cunha - PMDB; Oswaldo Coelho - PDS;-Pedro Corrêa 
:... PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire - PMDB; Sérgio Murilo -
PDT; Thales Ramalho - PP. 

Edison Lobão-- PDS;_Edson Vidigal - PP;-Freitas Diniz - PTj João Alagoas 
~!ber~o -:- ~DS; José ~ibam~r Machadç - PDS; Luiz R?c~a - ~I?S; Ma- - _ Albérico Cordeiro ~ PDS-; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
rao FIlho'- P~~; Naglb .Halckel- PDS; Temistocles Te}xetra; VIctor Tro- - _ PDS; Geraldo Bulhões; José Costa _ PMDB;' Mendoriçà Neto"'::" PMDB; 
vão - PDS; Vieira da Silva - PDS. Murilo' Mendes _ PDT.-



2462 Quarta-feira 17 DIÁRIO DO CONGRESSO NACION,\L Setembro de 1980 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem­
berg - PDS; Jackson Barreto - PMDB; Tertuliano Azevedo - PP. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - _PDS; Ângelo Magalhães - PDS;- Carlos 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquissom Soares - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS;_Francisco Pinto - PMDB; Henrique Brito -
PDS; Hilderico Oliveira - PMDB; Honorato Vianna - PDS; Horácio Ma­
tos - PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna - PMDBi José Amorim -
-PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novacf>- PDS; 
Marcelo Cordeiro - PMDB; Mcnandro Minahim - PDS; Ney Ferreira -
PDS: Odulfo Domingues - PDS; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano; 
Rômulo Galvào - PDS; Roque Aras - PMDB; Ruy Bacelar-- PDS; Stoes­
seI Dourado - PDS; Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; Wilson Fal­
cão - PDS. 

Espírito Santo 

Christiano Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata - PMDB; 
Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Theodorico Ferraço - PDS; Waltcr de Prá - PDS. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Aleir Pimenta - PP; Álvaro Valle - PDS; Da­
niel Silva - PP; Darcmo Ayres - PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos 
Santos - PMDB; Edison Khair - PMDB; Felippe Penna - PP; Florim 
Coutinho; Hydekel Freitas - PDS; Joel Lima- PP; Joel Vivas - PP; Jorge 
Cury - PTB; Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura - PP; Jos~ Bruno - PP; 
José Frejat - PDT; Jose Maria de Carvalho - PMDBj José Maurício­
PDT; José Torres - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leô­
nidas Sampaio - PP; Lygia Lessa Bastos - PDS; Mac Dowell Leite de Cas­
tro - PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros - PP; Márcio 
Macedo - PP; Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar 
Leitão - PDS; Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rattes - PMDB; Paulo 
Torres - PP; Pedro Faria - PP; Peixoto Filho - PP; Rubem Dourado -
PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro - PDS; Simão Sessim -
PDS; Walter Silva ~ PMDB. -

Minas Gerais 

Aédo Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba­
tista Miranda - PDS; Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifá­
cio de Andrada - PDS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Chris­
tóvam Chiaradia ~ PDS; Dario'Tavares - PDS; Delson Scarano - PDS; 
Edgard Amorim - PMDB; Edilson Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib -
PMDB; Genival Tourinho - PDT; Hélio Garcia - PP; Homero Santos­
PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo Magalhães - PDS; João Herculino­
PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jose Carlos Fagundes - PDS; Juarez Batista­
PP; Júnia Marise - PMDB; Leopoldo Bessone - PP; Luiz Baccarini - PP; 
Luiz Leal- PP; Luiz Vasconcellos - PDS; Magalhães Pinto ~ PP; Melo 
Freire - PP; Moacir Lopes - PDSj Navarro- Vieira Filho - PDS; Newton 
Cardoso - PP; Nogueira de Rezende - PDS; Pimenta da Veiga - ~MDB: 
Raul Bernardo - PDS; Renato Azeredo - PP; Ronan Tito - PMDB; Ro­
semburgo Romano - PP; Sérgio Ferrara - PP; Tarcisio Delgado - PMDB; 
Telêmaco Pompei - PDS; Vicente Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Airton 
Sandoval - PMDB; Airton Soares - PT; Alcides Franciscato - PDS; Al­
berto Goldman - PMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Rus~o -
PMDB; Antônio Zacharias - PDS; Athiê Coury - PDS; Audálio Dantas­
PMDB; Aurélio Peres - PMDB; Baldacci Filho - PDS; Benedito Marcílio 
- PT; Bezerra de Melo - PDS; Cantídio Sampaio - PDS; Cardoso Alves 
- PMDB; Cardoso de Almeida - PDS; Carlos Nelson - PMDB; Del Bos-
co Amaral- PMDB; Diogo Nomura - PDS; Erasmo Dias - PDS; Flávio 
Chaves - PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas Nobre - PMDB; Gióia 
Júnior - PDS; Henrique Turner - PDS; Herbert Levy - PP; Horácio Ortiz 
--PMDB; Israel Dias:Novaes - PMDB; Jayro Maltoni - PDS; João Arru­
da - PDS; João Cunha - PT; Jorge Paulo - PDS; José Camargo - PDS; 
José de Castro Coimbra - PDS; Maluly Netto - PDS; Mário Hato -
PMDB; Natal Gale - PDS; Octacílio Almeida - PMDB; Octávio Torrecilla 
- PDS; Pacheco Chaves - PMDB; Pedro Carola - PDS; Pedro Geraldo 
Costa - PDS; Ralph Biasi - PMDB; Roberto Carvalho - PDS; Ruy Côdo; 
Ruy Silva - PDS; Salvador JulianelJi - PDS; Samir Achôa - PMDB; San­
tílli Sobrinho - PMDB; Tidei dé Lima - PMDB; Ulysses Guimarães­
PMDB; Valter Garcia - PMDR 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMDB; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha 
- PMDB; Francisco Castro - PDS; Genésio de Barros - PDS; Guido 
Arantes - PDS; Hélio Levy - PDS; Iram Saraiva - PMDB; Iturival Nasci­
mento - PMDB; Jose Freire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende 
Monteiro - PDS; Siqueira Campos - PDS; Wilmar Guimarães - PDS. 

Mato Grosso 

Airton Reis - PP; Carlos Bezerra - PMDBj Corrêa da Costa - PDS; 
Cristino Cortes - PDS; Gilson de Barros - PMDB; Júlio Campos - PDSj 
Milton Figueiredo - PP. 

Mato Grosso do Sul . 
Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias -

PMDB; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro 
- PDS. 

P~raná 

Adolpho Franco - PDS; Adriano Valente - PDS; Ãlvaro Dias -
PMDB; AIípio Carvalho -:- PDS; Amadeu Gcara - PMDB; Antônio Anni­
belli; Antônio Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PDS; Ary Kffuri - PDS; 
Aroldo Moletta - PDS; Borges da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Er­
nesto Dall'Oglio - PMDB; Euclides Scalco - PMDB; Heitor Alencar Fur­
tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso 
- PDS; ltalo Conti -:- PDS; Mário Stamm - PDS; Maurício Fruet -
PMDBj Nivaldo Kruger - PMDB: Narton Macedo - PDS; Olivir Gabardo 
- PMDB; Osvaldo Macedo - PMDB; Paulo Marques - PMDB; Paulo Pi­
mentel - PDS; Pedro Sampaio - PP: Roberto Galvani - PDS; Vilela de 
Magalhães - PTB; Walber Guimarães - PPj Waldmir Belinati - PDS. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - PDS; Angelina Rosa - PDS; Arnaldo Schmitt - PP; 
Artenir Werner - PDS; Ernesto de Marco - PMDB; Evaldo Amaral -
PDS; Francisco Libardoni - PMDB; João Linhares - PP; Juarez Furtado 
- PMDB; Luiz CechineI - PT; Mendes de Melo -=- PP; Nelson Morro­
PDS; Pedro Collin - PDS; Pedro Ivo - PMDB; ViCtor Fontana - PDS; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu CoUa­
res - PDT; Aldo Fagundes - PMDB; Alexandre Machado - PDS; Aluízio 
Paraguassu - PDT; Ary Alcântara - PDS; Cardoso Fregapani - PMDB; 
Carlos ChiareIlí - PDS; Carlos Santos - PMDB; Clãudío Strassburger -
PDS; Darcy Pozza - PDS; Eloar Guazelli - PMDB; Eloy Lenzi - PDTj 
Emídio Perondi - PDS; Fernando Gonçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; 
Harry Sauer; Hugo Mardini - PDS; Jairo Brum - PMDB; João Gilberto­
PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Júlio Costamilan - PMDBj Lidovino 
Fanton - PDT; Magnus Guimarães - PDT; Nelson Marchezan - PDS; 
Odacir Klein - PMDB; Pedro Germano - PDSj Rosa Flores - PMDB; 
Telmo Kirst - p'DS; Túlio Barcellos - PDS; Waldir Walter - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PDS; -Paulo Guerra - PDS. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - PMDB; Odacir Soares - PDS. 

Roraima 

Hélio Campos - PDS; Júlio Martins - PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam o 
comparecimento de 51 Srs. Senadores e 397 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a pã­
lavra ao nobre Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JERONIMQ SANTANA (PMDB - RO. Lê o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

O povo do Distrito de Colorado, em Vilhena-RO, reivindica a insta­
lação de agencias do Banco do Brasil e Banco da Amazônia, pois o Colorado 
é na realidade o celeiro da região de Vilhena e não conta com agências dos 
Bancos oficiais; tem ali apenas uma agência do BRADESCO que é um Banco 
mais voltado para o comércio. Os produtores daquela região pedem pelo me­
nos um escritório ou uma subagêneia do Banco do Brasil, porque o Distrito 
fica distante 90 quilômetros de Vilhena e todos os produtores que Clesejarem 
apoio bancario terão de vi~ar à sede do município com despesas e grandes 
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sacrifícios, inclusive no período das chuvas a estrada fica praticamente inter-
ditada pelos atoleiros. ' -

É de toda oportunidade e urgência que o Banco do Brasil e o BASA se. 
instalem no Colorado, assim como em -RoJim de Moura, Espigão D'Oeste, 
Ol}ro Preto, Jaru, Presidente Médici, Costa Marques, Alvorada D'Oeste,Ca­
bixi e Cerejeiras. Todas essas localidades são cidades que surgem no meio das 
matas em Rondônia, habitadas por colonos que precisam de apoio para pro­
duzirem. Os bancos oficiais, para facilitar os financiamentos para os colonos, 
poderiam instalar subagências ou escritórios seus nestas localidades para co­
lher as propostas de financiamentos dos colonos. 

O povo do Colorado clama por estradas e escolas. Esse Distrito tem ca­

Executor não me deu atenção e minha posse foi vendida pelo seu 
João Goiano. Agora eu pergunto: será que esse ~r. João e o Execu­
tor não estão dividindo este dinheiro de posses (o valor das posses 
varia entre <::r$ 40.000,00 a Cr$ 150.000,00). 

6. Não tenho lote', muito menos chácara, pois eu não sou far­
macêutico para poder possuir, essa é a conversa do Topógrafo que 
demarca as chácaras. E tem mais, uma quadra de um médico que 
colocou uma p)aca de futuras instalações de Hospital, mas isso faz 
um ano, e a única benfeitoria existente é um poço sem terminar e 
uma vaca presa. Isso é um terço dos problemas que dia a dia está 
acontecendo nesta vila." 

racterísticas especiais apresentadas pela topografia acidentada, daí a precarie_- _ A carta que menciono serve para comprovar o sofrimento daqueles que 
dade das estradas - não só as dificuldades para abri-las ou conservá-las - lutam para obter um meio de trabalho um lote urbano ou numa parcela rural. 
morros, atoleiros e dificuldades de toda ordem. Recebo o clamor dos colonos Tudo é negado. o 

de todas as linhas do Colorado, como aqueles da linha 4, início do quilômetro A vila de Cerejeirá sofre grande traumatismo na sua implantação, as in-
6, que dizem até hoje não terem nem estradas e nem escolas. Para tirar os ce- justiças na destinação dos lotes urbanos, falta cemitério na vila. É uma di fi­
reais precisam contratar tratores. Brevemente esses colonos estarão produzin- culdade sepultar uma pessoa. Onde está a Prefeitura de Vilhena que não re­
do café e corre a notícia de que nesses cinco anos não terão estradas, com isso -solve esses problemas mínimos para uma cidade surgir? 
ocorre o desalento e muitos parceleiros querendo vender os lotes e irem em- A madeira da ftrea, do Patrimônio, é vendida pelo administrador.,Qual o 
bora pela falta de estradas e de escolas. As máquinas do Governo quando são destino da receita da venda da madeira do patrimônio? 
oferecidas o são sob a condição dos parceleiros darem o óleo diesel e pagarem A saúde, a malãria, é o grande problema da população 'da região de Ce-
os tratoristas. É o Projeto "Mentirão". rejeiras. 

De Cabaxi recebo denúncias da população às voltas com o preposto do Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 
Prefeito de Vilhena que tem criado uma série de problemas para os pioneiros 
que ali vão se instalar. O povo denuncia o administrador Oliveira que toma O SR. PRESIDEN~E (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
lotes de uns para entregar a outros em troca de dinheiro, além da brutalidade Deputado Felippe Penna. 
e estu~jdez com que trata os nov?s moradores do Cabi~i.. O povo já fez a.b~i- O SR. FELIPPE PENNA (PMDB _ RJ. Pronuncia o seguinte discurso. 
xo asstnado com cerca de 180 asstnaturas contra o admInistrador do Cablxl e . Sem revisão do orador:) _ Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 
não foi ~tendido. Para o PMDB'~ muito interessante que o·Pr~feito de Vilhe- No momento em. que o -Congresso Nacional se prepara para discutir o 
na p.r~sslga tr~t~ndo.desta maneira os moradores dos novos nucleos, como o Projeto de Emenda Coristituclonal n9 50, que trata da aposentadoria dos pro­
CablXl e CereJeiras. ... _, . fessores aos 25 anos, recebemos, aqui, uma carta do jovem José Carlos ~a-

O povo protesta contra as tnJusuças e nao e OUVido. Os representantes do tias da Silva do Diretório Central do Estudante, da PANUPE; Faculdade de 
__ ~r~feito merg~lh?ram na especulação in:lObiliária nos Distritos, conf~rme Humanidad~s Pedro li, na qual o c:studante, o jovem faz um apelo no sentido 

tnumeras denunCias que recebo, das quais uma delas transcrevo, verblS: de se dar realmente uma solução para o problema da crise universitãria. 

"Cerejeira, RO - 11-8-80 
Senhor Deputado, 
Ven.ho mui respeitosamente a Vossa Excelência levar os seguin­

tes problemas que me aflige~, póis somente o nobre Deputado tem 
a coragem de gritar no Congresso os problemas de um humilde tra­
balhador. 

I. Sou fundador desta vila e se perguntarem o que eu fiz ou 
construí até hoje, só posso dizer o seguinte: até a presente data nada 
construí pois não consegui que um simples administrador (que se 
diz subp'refeito), me cedesse terra, pois não tenho dinheiro para dar 
a ele como bicho (pagamento) e nem veículo para com o mesmo fa­
zer trambicagem e o mais não sou da religião dele (protestante). 

2. Então resolvi possear uma chácara, a qual derrubei e cultivei 
com frutas e legumes, mas lá vem o administrador e diz que não 
pósso ter chácara. Então resolvi vender meus serviços, mas mesmo 
assim ele alegou que eu não poderia vendê-la. Até aí tudo bem. 
Quando eu disse que era para um fulano que também é de sua reli­
giã6, aí ele autorizou a vender. Aí eu digo: será que também não sou 
filho de Deus? 

3. Então fiquti sem chácara, pois o mesmo achou que eu não 
devia ter nada. Desiludido da vida, fui possear um lote de 100 hecta­
res. Logo na l' posse na linha 7 do 49 eixo, o "exterminador de ho­
mens" (anofelino) me picou, acabei com o que tinha e com o que 
não tinha, só não passei fome porque tenho amigos. Enfim, depois 
de quatro meses consegui me recuperar. Lá vou eu para a linha I do 
49 eixo entre a imaginária do 59 eixo. Fiz roçada e quando ia derru­
bar apareceu uns jagunços a mando do fazendeiro Dr. Victor e me 
expulsaram. Lá vou eu de novo para outra posse na 02 do 39 eixo en­
tre o 49, aconteceu o mesmo com os jagunços do Dr. Victor, então 
fui para a linha 05 do 39 para o 49 eixo. 

4. Lá tudo bem. Esperando' que estava posseado, fui ao IN-
1 CRA e fiz seleção, mas o INCRA não .aprovou pois'sou solteiro e 
então resolvi doá-lo a uma família e ajudá-la a fazer benfeitonas, 
com o contrato de que a metade seria minha. 

5. Apàrece seu João Goiano;parceleiro Furado, porque tem 
um lote há três anos e até hoje não tem benfeitoria nenhuma, a úni­
ca benfeitoria que ele fez até hoje foi vender posses de humíldes tra­
balhadores. Então fui ao Executor do INCRA e reclamei o que esta­
va acontecendo, que-seu João estava vendendo a minha posse. O . -

Ê com emoção que registramos o apelo desse estudante, porque se asse· 
melha muito a apelos qu~ fizemos em outras épocas, quando estudávamos na 
Faculdade Nacional de Direito, no Rio de Janeiro. 

O que está patente, Sr. Presidente, na crise universitária é que de fato o 
Governo não dá prioridade ao assunto da educação no Brasil. Há muito tem­
po que há, com relação à educação, essa regra de se dizer que faltam verbas, 
faltam recursos. Isto é uma maneira de dizer que não há prioridade para o se­
tor de educação. O motivo alegado nos níveis estadual, municipal e no nível 
do Governo Federal é sempre o mesmo, ê sempre a mesma descuÍpa, signifi­
ca, a0nal de contas, a baixa prioridade que tem o setor de ensino no Brasil. 

Requeiro a- V. Ex' que a carta do Diretório do Estudante seja transcrita 
no Diário do Congresso Nacional. (Muito bem!) 

00 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. FELIPPE PEN­
NA, EM SEU DISCURSO: 

Rio de Janeiro, agosto de 1980 

I1m9: Sr. Deputado Federal Felippe Penna, 
A luta que travam hoje os setores e entidades democráticas no Brasil, é 

prova incontestável de que o descontentamento e a necessidade de liberdades 
democráticas caminham lado a lado. Promover a unidade de todos os seg­
mentos da sociedade em torno de bandeiras principais (anistia, contra a Lei 
de Segurança Nacional, eleições de 1980, contra a Lei, dos Estrangeiros, 
Constituinte, etc.) deve ser objetivo·de todo aquele, que hoje se contrapõe ao 
arbítrio e vê na Democracia a única forma pela qual conquistaremos uma so-
ciedade mais justa. . 

Entre as mais variadas formas de privação, a educação pode ser colocada 
em destaque. A privatização do Ensino, o aumento abusivo das anuidades, a 
péssima qualidade do Ensino são formas ~ão só de conter gastos do orçamen­
to federal, mas também de impedir a participação da grande maioria, da opri­
midajuventude brasileira na vida da comunidade universitária. A situação da 
Universidade brasil~ira é grave, e sendo assim, a luta por melhores condições 
de ensino não é apenas de interesse dos estudantes, mas sim de todo o povo 
brasileiro. 

Nós, estudantes da Faculdade de Humanidades Pedro U, passamos por 
momentos difíceis. A nossa escola dispõe de condições de ensino deficientes, 
podemos até dizer que essas condições inexistem, e além disso a Mantenedora 
SEPE (Sociedade Educadora Pedro lI) alega dificuldades financeiras para o 
sustento da instituição. O Diretório Central dos Estudantes conhece essas di­
ficuldades e sabe também onde se origina o problema, reconhecemos o aban-

\ 
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dono por parte do Governo para com as instituições de ensino superior e esta 
é a causa principal da crise universitária. Na tealidade necessitamos de verbas 

. e da participação no controle desses subsídios. Mais verbas para a Educação 
(12% do orçamento federal - baseado na Constituição de .1946, a úmca 
Constituição democrática do País) significaria melhores condições de ensmo; 
e participar dos subsídios acarretada na garantia da democracia interna da 
Universidade. 

Para obtermos vitórias concretas em nossa campanha por mais verbas 
para a educdção teremos que conquistar a simpatia e o apoio de toda popu­
lação. Compreendemos também que essa luta deva ser levada a nível nacio­
nal. e o resultado do último Conselho Nacional de Entidades de Base da 
UNE fOI favorável a essa proposta. 

Contdmos com o apoio de V. Sol., pois o conjunto de nossas forças resul­
tará na ampliação de nosso movimento e em sua vitória final. 

Atenciosamente, Saudações democráticas. - José Carlo .. Matia" da SiI­
m, Secretário-Geral - Diretório Central dos Estudantes. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge K alume) - V. Ex' serâ atendido dentro 
da~ normas regimentais. 

Com a palavra o nobre Deputado Pedro Geraldo Costa. 

O SR. PEDRO GERALDO COSTA (PDS - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem reVisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Ouvim05 nesta Casa, durante a sessão plenária da Câmara Federal, De­
putados, como o eminente respeitabilíssimo, Deputado Herbert Levy, que 
apontavam a escassez de sementes para o plantio. Nós concluímos que:. isto 
realme:.nte aconteceu, arrasando as previsões do Governo, com o desapareci­
mento ou com a falta de sementes, como é o caso do Paraná. Isto prova. Sr. 
Pre~idente, que o povo acredita piamente no Governo, tanto que cerra filei­
rd.>. A lavoul}l abriu as entranhas da terra e quer atirar as sementes, e nesse 
mi~téflo maravilhoso ~~e engravida no chão e aparece com o seu broto e entre­
ga o fruto aos homens. 

A e~cassez foi motivada por esse apoio de crédito que o povo brasileiro 
dá a este Governo João Baptista Figueiredo e seus Exm9s Srs. Ministros. 

É um apoio comprovado. Sr. Presidente. 
Enquanto Deputados apontam - ofendendo e diminuindo o Governo 

- a falta da semente. nós entendemos que foÍ exatamente levado a este mo­
mento, nesse reclamo, porque o povo acredita no Governo João Baptista Fi­
guein:do. Então o povo veio para a produção em escala maior, aumentando a 
colheita. a~ grandes safras, porque o homem precisa do resultado da terra, 
para salvar seu~ momentos maiores. . 

Sr. Presidente, se as sementes faltaram foi exatamente por isso, por esse 
entusiasmo popular, crescente por toda terra brasileira, decidida a entrar com 
o tr.tbalho, que se é a montagem da oração, b sem dúvida de resultado benéfi­
co para a N açào. 

Sr. Presidente, é preciso que se diga isto. Quando se vê uma Oposição 
atuante. como temos nesta Casa: uma Oposição que não pára um instante, 
em nenhuma das sessões. quer na Câmara dos Deputados ou do Congres~o 
Nacional, atuante. Se ela está assim, sempre atuando, é porque o Governo es­
tá lhe dando muito serviço. (Muito bem!) Está lhe dando muito serviço, e ela 
então se revela, através da inteligência dos seus Parlamentares, uma real fisca­
lizadora. Não duvido que os homens da Oposição, em seus apartes contun­
dente~, em suas orações. não digo violentas, enérgicas, eles procuram, sem 
dúvida nenhuma, mostrar e cumprir o papel da Oposição. Um dia eles irão 
entender, pela grandeza dos resultados desse trabalho leal e sincero, que Opo­
r,ição não é uma posição sistemática, é uma posição construtiva. E é esta que 
espero dos Srs. Parlamentares que tanto respeito e admiro, e muito tenho de 
aprender com eles. 

Sr. Presidente, também gostaríamos, com a permiSsão do (empo, de 
ahordar mais uma vez, repetir mais uma vez, o nosso apoio ao Senhor Presi­
dente da República, a Sua Excelência João Baptista Figueiredo, por erguer 
esse estandarte há tanto tempo reclamado, essa bandeira maior, cujo mastro é 
a família brasileira, ofendida por essa importação de pornografias que inun­
dou as páginas de revistas criminosas, como um atentado contra a família 
brasIleira. E nós, quando Vereador à Câmara Municipal de São Paulo, lá fi­
zemos uma lei,já como um primeiro grito, quase sempre nascido nas Câma­
ras Municipais, visando a atingir até os nossos calendários, as nossas folhi­
nhas. pois nosso País riquíssimo de paisagens, divulga em seus calendários 
apenas o corpo da mulher. que deixou de ser respeltada como mãe. para ser 
um veÍl:ulo de corrupção. Atualmente. se usa o nu feminino para vender casa. 
automóvel ou apartamento. é um crime publicitário. Como homem da propa­
ganda, iaço quest:lo de usar a inteligência para criar um texto. e não recorrer 
à banalidade. Existem propagandas hoje, Sr. Pre~ldente, que não respeitam 
ne:.m o bebê, para dIvulgarem um produto que o beneficia. 

Sr. Presidente, é preciso que esta Casa erga aplausos, como o aplauso e o 
abraço da família brasileira atingida no todo por essas indecências. E não ve­
nham nos dizer que lá fora. nos outros países, a prostituição é rasgada. Nós 
teremos que d~volver para eles o exemplo cristão da conduta brasileira. Não 
que eó,te País não importe a~ indecências. mas que ponha uma fiscalização 
centralizadora e enérgica contra isso que está acontecendo .• 

Sr. Presidente, não vou terminar a minha oração com os seus sinais tão 
gentis e amáveis. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - É o Regimento Interno, nobre 
colega. 

O SR. PEDRO GERALDO COSTA (PDS - SP) - Eu sei, Sr. Presi­
dente. O~ dois ponteiros chegam para minha oração assim como as facas de 
uma tesoura imperdoável que querem cortar a minha palavra. 

Sr. PreSIdente. ficará para sempre o nosso protesto numa seqüência per­
manente. Parabéns, Presidente Figueiredo, em nome dos velhos, das crianças 
e dos jovens da família brasileira. Mas não estenda apenas esse estandarte e 
depois esmoreça; continue firme e vigilante. exigindo dos Srs, Secretários de 
Segurança toda a atuação possível contra essa imoralidade, contra essa por­
nografia de revistas que contaminam a nossa socíedade. (Muito bem! Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Ruy Cádo. 

O SR. RUY CODO (PMDB - SP. Pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisdo do orador.) - Sr. Presidente. Sr1". Congressistas: 

Está estampado, hoje, na primeira página de O Escado de S. Pau/o: 

"O EROTISMO É PROIBIDO NAS BANCAS DO RIO 

O Juizado de Menores do Rio de Janeiro deverá baixar, nos 
próximos dias, uma portaria regulamentando a veiculação de erotis­
mo pelos meios de comunicação, informou' ontem o Curador de 
Menores, Carlos de Mello. O Rio de Janeiro atende assim à deter­
minação do Presidente Figueiredo, exposta n.a semana passada pelo 
Ministro Abi-AckeI, da Justiça. 

O Juiz de Menoresjá ordenou o recolhimento nas bancas de to­
das as publicações do gênero, e obteve a cassação da revista "Eroti­
ka" - medida que poderá também ser aplicada a mais 15 títulos. 

Enquanto isso, a Polícia apreendia ontem nas bancas do Rio ... 
mal~ de 600 exemplares de 26 revistas, entre elas "Playboy"; "Ele e 
Ela". "Homem" e "Fiesta". 

COMEÇA NO RIO CRUZADA CONTRA O EROTISMO 

Rio (Sucursal) - Dentro de alguns dias deverá ser baixada 
pelo Juizado de Menores portaria regulamentando a veiculação do 
erotismo pelos meios de comunicação, o que engloba cinema; o Jui­
zado está preocupado com os "trailers" de filmes eróticos passados 
em horános "livres". A informação é do Curador de Menores da 
Comarca da C apitaI do Rio de Janeiro, Carlos de Mello, que solici­
tou ao Juiz de Menores (e obteve) a determinação para recolhimen-, 
to de todas as publicações do genero em todas as bancas da cidade, 
pediu à Curadoria de Registros (e obteve) a cassação dó registro da 
revista "Erotika" e pedirá a cassação de mais 15 títulos, "para co­
meçar". diz ele. 

O Curador é favorável à censura prévia para esse gênero de 
publicações, "porque é de lei", e porque "os editores não ·fizeram 
jus à confiança neles depositada pelo Ministro da Justiça ao abolir, 
em fevereiro passado, a censura prévia". 

Todas as providências tomadas pelo Curador Carlos Mello vi­
sam, segundo ele, a proteção do menor, que teria sua formação 
comprometida pela exposição de "cenas atenta't6rias à morar'. Ele 
advoga a venda de revistas eróticas somente em livrarias, e fechadas 
em envelopes opacos. Nas bancas, sua venda deveria ser proibida. 

Estranha o Curador que a própria Censura Federal não tenha 
ainda tomado qualquer iniciativa quanto a estas revistas, e informa 
que, antes de agir. ele conversou com muitas autoridades do País, 
inclusive militares. 

Exibe circular assinada pelo diretor da Divisão de Censura e 
Diversões Pública~, datada de 26 de fevereiro deste ano, suspenden­
do a censura às publicações eróticas, mas pedindo que, "para fins de 
controle e acompanhamento. os editores encaminhem mensalmente 
à Divisão de Censura e Diversões Públicas três exemplares das 
publicações comercializadas". 

Diz Mello·"Ou os editores encaminharam revistas diferentes 
destas qut.' estão circuldndo nas bancas. ou elas foram aprovadas 



Setembro de 1980 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 17 2465 

pela Censura Federal-'- o que contraria a lçgislação, a Constituição Ministrá da Justiça Alfredo Buiaid, que lutou para que essas revistas não fos­
Federativa do Brasil, a Lei de Imprensa e o Código,Penal". E ele· sem colocadàs nas bancas, envergonhando a Nação. 
acha que é 'necessário "prõibir este mar de lama que está acarretan- Leio,·para que fique consagrado mais uma vez aqui no Congresso N acio­
do conseqíiências imprevisíveis para a segurança nacional, está sola- nal e desta augusta tribuna, o meu projeto de lei que éstá tramitando nesta 
pandó o próprio alicerce da Pátria e diminuindo a mulher brasileira, Casa: 
nas mãos de mel,'cenários, ideológicos ou não". PROJETO DE LEI N9 DE 1980 

O Curador adverte que o editor, o impressor e jornaleiro que' Disciplina a venda de publicações eróticas e pornográficas, só o 
venderem estas publicl;!ções estão sujeitos a punições e, citando a lei, permitindo em casas especializadas e mediante autorização do Minis-
informa que ele, como Curador de Menores, tem poder de polícia I tério da Justiça. 
para a apreensão e destruição de revistas atentatórias à moral, po-
der cujo exercício independe inclusive da autorização do Juiz de Do Deputado Ruy Côdo 
Menores. O Congresso Nacional decreta: 

Na coleção de leis· mostradas pelo Curador para justificar as _, Art. 19 F~ca proibida a venda .de re~ist~s ou, q~ais~ue.r publi~ações eró­
apreensões, ele começa pela própria Constituição, que diz no. oitavo tlcas e,pornogr~ficas em ban~~s .de JornaIS, IIvranas, agenCIaS de vIagens, ae-
parágrafo do artigo 153 que estão proibidas "publicações atenta- rop~rtos, estaçao rodoferrov1a~1a e_ supermerca.dos.. ., . 
tórias à moral e bons côstumes -quaisquer' que sejam os meios de di- Art. 29 A venda das pubhcaçoes constantes do artIgo antenor e perml-
vugação".' tida em.ca~~s ~s~ecializadas, medi~nte au~orizaç~o ~o Minist~rio da Justiça, e 

A lei que dispõe sobre o cumprimento do que d}z a COl1sti- a.. sua d!st~~bu.lç,ao somente .podera ser feIta em mvolucros nao transp~rente. 
tuição a respeito de publicações "atentatórias à moral" é a de núme- (Isso no~ Ja dlzl,a~os nQ. mes de agosto quando apr~sen~áva~<:s o projeto.) 
ro 1.077, de janeiro de 1970. E a Lei Complementar n9 5, de 6 de ou- Par.agrafo umco. A venda de que trata este artIgo e prOIbIda a menores 
tubro de 1976, dá atribuições ao Curador para "provocarimediata de dezOIto anos. 
apreensão e destruição, se for o caso, de quaisquer publicações, ma- Art. 39 A infração ao disposto nesta lei será punida com a pena de re­
terial fotográfico e fonográfico,-desenhos e pinturas ofensivas aos cIusão de três a seis anos e multa_de vinte a cem mil cruzeiros, sem prejuízo 
bons costumes e prejudiciais à formação moral dos menores". das sanções de ordem adITIini,strativa. -

O Código Penal, lembra Mello, também prevê pena para os res- Parágrafo único. Em caso de reincidência, além das sanções penais cor-
ponsáveis pela distribuição de publi~ações eróticas em seu artigo respondentes, será cassada a respectiva autori~ação. 
234, que diz ser crime "fazer, importar, exportar, adquirir ou ter sob Art. 49 Esta Lei entra em vigor na ,data da sua publicação. 
sua guarda, para fins de comércio, distribuição ou exposição públi- Art. 59 Revogam-se. as disposições em contrário. 
ca, escrito, desenho, pintura, estampa ou qualquer objeto obsceno, Justificação 
sujeitando o infrator à pena de detenção de 6 meses a 2 anos, além O presente projeto de lei tem por objetivo disciplinar a venda e o comér-
de multa". ' cio em geral de revistas ou de quaisquer publicaçqes eróticas e pornográficas. 

Destarte, a proposição proíbe a vénda desse tipo de publicação em, ban-
Políêia Entra em Ação cas de jornais; livrarias, agências de viagens, aeroportos, estação rodoferro-

Enquanto isso, mais de 600 exemplares de 26 revistas eróticas viária, supermercados, enfim, em lugares não autorizados.) 
eram apreendida1> ontem pelo Departamento de Polícia Política e De agora em diante, essas publicações somente poderão ser vendidas em 
Social (DPPSLem diversas bancas de jornais da cidade, ac~rretando casas espe,cializadas, porém, se devidamente autorizadas pelo Ministério da 
um prejuízo de aproximadãmente 100 mil cruzeiros, segundo infor- Justiça. A sua distribuição, entretanto, deverá ser realizada em invólucros 
mações dos jornaleiros. não transparentes. 

}\s revistas apreendidas: Playboy, Privê, Close Especial, Ho- Por outro lado; proíbe-se a venda a pessoas menores de dezoito anos. 
mem, Playmen, Exclusive, Sexí Nus, Album Erótico, Peteca, Novas A infração ao preceito desta lei será punida com a pena de reclusão de 
Posições Amorosas, f:xtase, Cocota, 'Gamiani, Love Sex-CoIletion, três a seis anos e multa de vinte a cem mil cruzeir:os, cassando-se ~ respectiva 
Loucuras Sexuais,- Minhas Histórias Eróticas -Preferidas, Guia autorização, em caso de reincidência. 
Completô de Posições Sexuais, Personal, Confissões Intimas, Qua- Ultimamente venho refletindo seriamente sobre a avalancha de publi­
tro Noivas no Swing, Excitação, Ele e Ela, Garotas em Pelo, Fiestá, cações eróticas e pornográficas que invadem o nosso País e são vendidas e ex­
Close Humor e Novel Sexo postas ao público, sem à menor disciplina, inclusive ao alcance de menores de 

Os jornaleiros informaram que os policiais, após identificâção, dezoito anos. 
recolheram as revistas e deixaram úm termo de apreensão assinado Essas publicaçõe~ além de constituírem um desrespeito à família, exer-
com a quantidade recolhida. cem influência prejudicial na formação dos jovens e no seu desenvolvimento 

Diante da apreensão, a revista "Playboy" distribuiu um folheto mO,ral, ao excitar-lhes perigosamente a fantasia e despertar-lhes instintos não 
'aos jornaleiros dizendo que "a revista Playboy está,rigorosamente ' peculiares à sua idade. 
dentro' da lei e não publica artigos ou fotos atentatórios à moral e Essas publicações ferem o pudor e a moral não somente do_menor como 
proibidas pela Censura Federal. Desde que fechada no plástico ori- inclusive de pessoas adultas e é preciso que haja uma disciplina na sua comer­
ginal, poderá ser exposta e ve~dida à vontade, a maiores de 18 cíalização, como a prevê o projeto. 
anos". E o editor Adolpho Bloch procurou o Curador de Menores Em nome da moral sadia, dos bons costumes e da decência é que apre­
Carlos de Mello, para tentar impedir a possível cassação do registr~ sentamos este projeto de lei, após auscultar a opinião e colher os apelos de 
da revista "Ele e Ela'.' (de sua editora)à qual, sabe-se, o Curador, inúmeros p~is ~e famílias, ,~e joven~ e mesmo de crian~a~: 
pessoalmente, faz severas restrições. . Um paIs nao se constrOI sobre monturos, sobre podndao humana, sobre 

, a prostituição, sobre revistas eróticas, pornográficas e de baixo calão. _ 
Quero, nesta oportunidade, fazer um agradecimento ao nobre Deputado Um país se constrói dentro dos mais elevados princípios; da educação 

Pedro Geraldo Costa, que vem áo encontro do nosSo projeto, que apresenta- básica, moral, psíquica, cívica e cultural. 
mos nos meados de agosto, contra essa pornografia, o desrespeito à mulher, - Um país se constrói através de crianças bem orientadas, de umajuventu-
porque isto somente desrespeita a juventude e a mulher que é o sacrário do de com mente despoluída e com famílias devidamente preparadas. 
nosso lar. E neste instante agradeço ao nobre Depu.tado Pedro Geraldo Cos- É preciso que todos os setores da atividade humána do Brasil se atrelem 
ta, que vem Justamente confirmar o que dissemos. Tenho certeza de que S. a esta luta, a fim de que possamos, realmente, construir um país para nossos 
Ex' e a Bancada do PDS haverá naturalmente de votar e dar ürgência ao pro- filhos. 
jeto que apresentamos. . Os nobres jornalistas e periodistas que honram nossa imprensa tradicio-

O Ministro da Justiça, Abi-Ackel, também já confessou e já está lutando nal, d~o o máxÍ!!lo do seu trabalho para informar e formar as conciências 
para· acabar com esse mal que está grassando no País. públicas através da informação sadia, honrada e construtiva, também não 

Desgraçadamente, nobre Deputado -Pedro Geraldo Costa, lamento não aceitam que revistas libidinosas, pornográficas e eróticas séjam comercializa­
poder-dar aparte a V. EXf, porque nas explicações pessoais não se permitem, das no mesmo'local onde seus jornais são vendidos. 
apartes. Mas gostaria de dialogar com-V. Ex', com todos os Srs. Congressis- Temos certeza de que, os nossos ilustres Pares, sensíveis aos mesmos ape­
tas, com a Nação inteira. Éa Pátria que pede. Está aí o nosso projeto, que los, Irão contribuir para o aperfeiçoamento desta proposição para proteger a 
apresentamos em agosto"Hoje., felizmente, temos essa atitude do próprio Pre- moral familiar: 
sidente da República lo! do Ministro da Justiça, ã exemplo do que fez o ex- Sala das Sessões, de agosto de 1980. - Deputado Ruy Côdo. 
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Sr. Pre~idente. Srs. Senadores e Sr'i. Deputado~. quero, desta tribuna, fa- O SR. PRESIDENTE {Jorge Kalume)- Concedo a palavra ao nobre 
zer um apelo à Nação, à~ Câmaras de Vereadores, aos Prefeitos deste Brasil, I Deputado MaurícIO Fru.:l. I. 
para q~e, Imediatamente, preparem uma lei. proibind.o que alvarás se~am O SR. l\IAllRfC'IO FRUET (PMDB _ PRo Lê o seguinte discurso.)-
~onc:dldos ti todas aquelas bancas que vendem es~as revIstas, e que el~s sejam Sr. PreSIdente, Srs. Congressistas: 
m:,cdlatamente pumdas e c~ncelados os seu~ alvaras. ~ o ap~lo que faço, desta A hIstória do Paraná tem sido retratada, nos últimos 30 anos, pela Revis-
tnbuna do Congre'iso NaclDnal, e quero agradecer, mcJuslve, os telegramas ta Panorama 

que estou recebendo de to~as .as Câmaras Municipais, de família.s do Rio ?e Fundada em julho de 1951, em Londrina. transferiu-se para Curitiba em 
Janeiro. que me mandam, dltiflamente cartas. d_e Sao ,Paulo, de Mmas GeraIS, I Q5X, onde, até hoje, está sediada, mantendo permanentemente uma atuação 
do RIO Grande do Sul. e o apelo que a Naçao esta fazendo. voltada aos interesses maiores da comunidade de meu Estado. 

E~tá na hora. Sr. Presidente. de que ~ste p!ojeto seja apress~do, a fim de HabItualmente circulando mensalmente. graças à iniciativa de seus 
que nos pm,·;am~s realmente ter uma legI5Iaç~.0 em que s~ prOlba. essa des- atuaIS dIrigentes. pas'>ou a ser editada semanalmente, mantendo o mesmo 
graça, para erradIcar e~se mal que nada constrOl para a Naçao. (MUI!o bem!) nível de informação e de prestação de serviços de utílidade pública ao povo 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Nivaldo Krüger. 

O SR. NIVALDO KRUGER (PMDB - PRo Pronuncia o seguinte dis­
cur~o. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

E do conhecimento desta Casa a nossa proposta de Comissão Parlamen~ 
tar de Inquénto para levantar os dispêndios efetuados pelo nosso País através 
da Bínacional Itaípu. E do conhecimento da Nação, através de pronuncia­
mentos feitos desta tribuna. da tribuna da Câmara dos Deputados e pela Im­
pren~a, que essa sohcitação de ComIssão Parlamentar de Inquérito se encon­
tra na Mesa da Cámara dos Deputados, 

E também do conhecimento da Nação. Sr. Presidente, que o General 
Costa Cavalcanti. Presidente da Binacional Itaipu pleiteou, através da lide­
rança da Càmara dos Deputados. um diálogo com a Oposição, porque esta 
proposta de CPI foi endossada, encampada pelo antigo Movimento Demo­
crático Brd'!Ieiro. através de pronunciamento feito pelo Líder Freitas Nobre, 
e que esse diálogo se realizou no recinto desta Casa - na Biblioteca da Câ­
mara dos Deputados - ocasião em que o General Costa Cavalcanti assumia 
o compromisso de enviar à Oposição e à Mesa da Câmara as informações 
contidas num rol que lhe foi fornecido e que também. é do conhecimento da 
Ca~.l. dd Imprensa nacional, da opinião pública nacional. 

Jú decorreram. praticamente. 60 dias desse encontro e, até o momento, 
não recebc:mos nenhum comUnicado. nenhuma manifestàção. Até agora, 
também, nenhuma prestação de contas se realizou, através dos órgãos fiscali­
zadore~. 

E~tc Parlamento deIxa de exercer uma das suas funções primordiais. que 
é. além da função legislativa, da função do debate dos problemas públicos, 
esta função fundamental e e~sen<:ial do Parlamento que é a função fiscaliza­
dora. Deixa de exercer essa funç:io fiscalizadora porque a Itaipu Binacional 
não presta contas aos órgdos de fiscalização da República, nem ao Tribunal 
de Contas. que atuaria como órgão de assessoramento deste Parlamento, e, 
muito meno~. a e,~te Parlamento, respaldada que está, num parecer exarado 
por um dos Procuradores desta República. 

Acontece. Sr. Presidente, que já dispendeu a Nação, ou. em nome da 
Nação, já foram dbpendidos, naquela obra, volumes equivalentes a_aproxi­
madamc:nte lO bilhôes de dólares. Serão 10 bilhões de dólares? Seis bilhões de 
dôlare~? Quinle bIlhões de dólares') Não sabEmos, Sr. Presidente, porque, na 
verdade:, ,lIé este momento, não chegou a esta Casa, não chegou ao Parlamen­
to bra~J1eiro unJa prestação de conta, da!> aplicações. dos contratos, dos rea­
Ju~tc~. dos programas. do que se faz e do que não se faz naquele empreendi­
mento. 

Ora, temo, OUVIdo do Senhor PreSIdente da República manifestaçõe~ no 
sentido da necessidade da parcimónia nos gastos: temos ouvido por parte dos 
Sr~. Mmlstro~ de todas as áreas e. principalmente. do Planejamento. apelos 
no sentido de que o dinheiro público seja controlado e os seus gastos sejam 
reduzidos. 

E é de se perguntar: por que a Bmacional Itaipu não se enquadra neste 
regime, ne~te~ criténo,> e nestes conceitos? 

Daí por que, Sr. Pre~idente. nos valemos desta tribuna, na noite de hoje. 
para dmgirmos, de forma franca. leal e .tberta. ao Presidente da Binacional 
no ~entJdo de que responda àquelas perguntas que, segundo aquele entendi­
mento. ficou re"ponsável de resporid~-la~. 

Assim, Sr. Pre~idente. encarecemos a necessidade urgente de serem en­
vjada~ ti esta Casa a~ mformações neces~drias. para que se tranqüilize o Parla­
mento. para que a -Nação conheça a realidade desses gastos. para que o povo 
brasileiro conheça, em profundidade. os pormenores daquele imenso progra­
ma e daqueles incalculáveis gastos que estdo sendo realizados em nome desta 
Nação. 

Era o que tinha .l dizer, Sr. PreSIdente. (Muito bem!) 

paranaense. 
Sua excelente impressão. aliada ao elevado nível de seu quadro editorial, 

colocam a Revista Pal10rama entre as melhores impressas no País. 
Ao registrar o 30° aniversúrio de fundação da Panorama. desejo cumpri­

mentar todos aqueles que direta ou indiretamente contribuem para o êxito da 
publicação, representados nas pes~oas de seus atuais diretores, jornalistas Jo-
5é Cury e Samuel Guimarãe~ da Costa. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Está encerrado o período des­
tinado a breves comunicações. 

A Presidencía convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 10 ho­
ras. neste plenário. destinada à discussão das Propostas de Emenda à Consti­
tUIção n9s. 50, de 1980, que mtroduz alterações nos arts. 101, 102 e 165 da 
Constituição Federal. dispondo sobre a aposentadoria dos professores aos 25 
anos de serviço; 54. de 1980, que dispõe sobre a aposentadoria do professor 
com 25 anos de servIço no magistério. e determina outras providências; e 55, 
de 1980. que modifica dispositivos dos arts. 101, 102 e 165 do texto constitu­
cional, estabelecendo apo~entadoria dos professores aos vinte e cinco anos de 
serviço. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Sobre a mesa, comunicação 
qUt: vai ser lida pelo Sr. 19-5ecretãrio. 

F: lida a seguinte 

Brasília, 16 de setembro de 1980 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 86 do Regimento Interno. tenho a honra de comuni­

car a Vossa Excelência. para os devidos fins, que esta Liderança deliberou 
propor a subslltuição do nobre Senhor Senador Lomanto Júnior. pelo nobre 
Senhor Senador Passos Párto. na Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, 
criada pelo Requerimento n9 52. de 1980 - CN, para examinar os problemas 
relativo~ ao 'cre,clmento populacional brasileiro. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exceléncia. protestos de 
e~tima e elevada conSideração. - Senador Saldanha Derzi. Vice-Líder do 
PDS, no exercício da liderança. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Será feita a substituição solici­
tada. 

O Sr. I~rael Dia'i-No\ae~ (PMDB - SP) - Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra a V. Ex' 
I 

O SR. ISRAEL DlAS-NOVAES (PMDB - SP) - Para uma questão de 
ordem.) - Sr. Pre~idente. Srs. Congressistas: 

Vê V. Ex' que a Ordem do Dia hoje é extraordinariamente delicada e im­
portante. e a natureza des~a Ordem do Dia exige, V. Ex' sabe como poucos, 
quorum qualificado. De ~orte que peço a V. Ex' que tenha presente esta obser­
vação. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Diz o ~ 11 do art. 29. - para 
corroborar o que V. Ex' acaba de falar: 

"No éurso c!a sessão, verificada a presença de Senadores e De­
putados em número inferior ao mínimo fixado no art. 28, o Presi­
dente encerrará o, trabalhos ex officio. ou por provocação de quais­
quer Congressista,',." 

Sendo evidente a falta de quorum. vamos considerar encerrados os no!-
50S trabalho~. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Está encerrada a sessão. 

[Lemnta-se a sessào às /9 horas e 5 minutos.} 
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